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ENCONTRO  6

O trauma do Exílio 
e a ação dos Profetas

Isaías, Jeremias, Ezequiel



Povo do Senhor, exulta e canta de alegria.
Povo do Senhor, exulta e canta de alegria.

Deus é o meu Salvador,
tenho confiança e nada temo.
O Senhor é a minha força e o meu louvor.
Ele é a minha salvação.

Tirareis água com alegria das fontes da salvação.
Agradecei ao Senhor, invocai o seu nome;
anunciai aos povos a grandeza das suas obras,
proclamai a todos que o seu nome é santo.

Cantai ao Senhor, porque Ele fez maravilhas,
anunciai-as em toda a terra.
Entoai cânticos de alegria, habitantes de Sião,
porque é grande no meio de vós o Santo de Israel. 





Doze Profetas é um conjunto de esculturas feitas entre 1794 a 1804 
pelo artista António Francisco Lisboa, conhecido como ”Aleijadinho”,

localizadas no adro do Santuário do Bom Jesus de Matosinhos, 
no município de Congonhas (Brasil)

Isaías, Jeremias, Baruc, Ezequiel, Daniel, Oseias, 
Joel, Abdias, Amós, Jonas, Habacuc, e Naum











Mais do que predizer o futuro, 
profetizar significa transmitir 

uma mensagem de Deus: 

encorajar em tempos de dificuldade, 
estimular em fases de incerteza. 



O profetismo 

predomina em Israel 
nos tempos mais atribulados 

da sua história. 









O trauma maior 

é a queda de Jerusalém 
e do reino de Judá, 

o saque e destruição do Templo 
(perda da Arca da Aliança) 

e a deportação 
para a Babilónia (586 AC). 



O Profeta é

um místico, 
um tribuno 

e um poeta.



Místico

Na origem de cada vocação profética 
há um encontro indizível com Deus

“Seduziste-me, Senhor, 
e eu deixei-me seduzir” 

(Jeremias 20,7)



Tribuno
Chamado a comunicar a visão da 

história iluminada pela fé. 
Apesar de tudo. 

“A mim mesmo dizia: 
‘Não pensarei mais no Senhor, 
não falarei mais em seu nome!’ 

Mas, no meu coração, 
era um fogo devorador. 
Tentava contê-lo, mas não podia.” 

(Jeremias 20, 9)           



Poeta

A mensagem profética 
não cabe nas palavras habituais. 

Tudo tem uma ressonância profunda. 

A vida quotidiana desperta
novas formas de comunicação, símbolos, 

comparações, parábolas, associações. 



LEOPOLD
BRUCKNER



“Profetas Maiores”

Isaías
Jeremias

Ezequiel
Daniel



“Profetas Menores”

Oseias, Joel, Amós, Jonas, 

Habacuc, Sofonias, Zacarias,

Malaquias, Baruc, Ageu,

Naum, Miqueias e Abdias



De entre todos 
os profetas 
sobressai 

Isaías



O Livro de Isaías, 
consta de três blocos:

Isaías (capítulos 1 – 39)
Segundo Isaías (40 – 55)
Terceiro Isaías (56 – 66)



Isaías viveu no séc. VIII AC,
antes do Exílio

A sua obra é uma das maiores 
da literatura universal. 

Grande poeta 
e verdadeiro teólogo da História.



O “Segundo Isaías” 
ou “Livro da Consolação” (40-55) 
é da fase final do Exílio de Judá 

em Babilónia (séc VI AC) 

“Consolai, consolai o meu povo, 
é o vosso Deus que o diz: 
Falai ao coração de Jerusalém: 
‘Terminou a vossa servidão’...”          (Isaías 40,1)

Importantes os “Cânticos do Servo”



Os últimos capítulos (56-66) 
formam o “Terceiro Isaías”, 
um bloco mais heterogéneo 

As páginas sobre a Jerusalém futura, 
irradiando a glória de Deus, 
causa de alegria para todos os povos, 
contêm alguns dos 
mais belos poemas do Antigo Testamento, 



JEREMIAS



Jeremias 
viveu um dos períodos mais conturbados da 

história do povo de Israel.

Os oráculos mais dramáticos refletem 
a experiência do profeta e a tragédia iminente 

que pairava sobre Jerusalém, mas a sua mensagem 
é profundamente espiritual e teológica.

Homem apaixonado pela causa de Deus 
e pela identidade espiritual e religiosa 

do seu povo.





EZEQUIEL



Ezequiel
Mais jovem do que Jeremias, foi também
testemunha da agonia do reino de Judá, 
tendo igualmente denunciado 
as ilusões do seu povo, 
a corrupção moral e a idolatria do seu culto, 
anunciando uma nova aliança 
e insistindo na responsabilidade pessoal.

No exílio, vivendo no meio dos deportados,
reconforta-os, ensina-os a viver as provações 
em espírito de expiação 
e a comprometer-se em relação ao futuro. 

É ao mesmo tempo legalista e visionário, 
com grande poder de imaginação e simbolismo. 



EZEQUIEL



CÂNTICO

Seduziste-me, Senhor, 
e eu deixei-me seduzir,

numa luta desigual 
dominaste-me, Senhor.

E foi tua a vitória.


